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As alterações no número de células germinativas do ovário humano ao longo do período da vida 



A meiose no oócito de camundongo 

Profase Metafase I 

Anafase I Metafase II 



O folículo ovariano de mamíferos (crescimento e maturação do oócito) 

Oócitos expressam GDF9 (TGF beta) que induz porliferação de células foliculares 

Células foliculares (crescimento e diferenciação): 
   TGF beta, 
   VEGF, 
   leptin, 
   FGF2 



O ciclo menstrual humano 



O ciclo menstrual humano 



Crescimento de oócitos na rã 



Produção de RNA ribossômico em oócitos de Xenopus 

(Meiose I) 



Produção de RNA ribossomal em oócitos de Xenopus 



Em oócitos de anfíbios, cromossomos lampbrush são ativos no diplóteno da vesícula germinativa 
durante a primeira prófase meiótica 

Salamandra DNA y RNA Transcrição do gene 
da histona em 
Salamandra 



A expressão do gene ZP3 no oócito de camundongo em desenvolvimento 





Representação esquemática da maturação de oócitos de Xenopus, mostrando a regulação da 
divisão celular da meiose pela progesterona e a fertilização 

(Maturação sexual) 

(Profase I) 

(Meiose I) 





Meiose modificada em outros animais 

a) Drosophila mangabeirai – um dos Corpos Polares atua como espermatozóide e 
induz a fertilização do ovo. PARTENOGÊNESE 

b) Inseto Moraba virgo e lagarto Cnemidophorus uniparens – oogônia duplica seu 
número cromossômico antes da meiose e por isso termina com oócitos diplóides 
depois da meiose. PARTENOGÊNESE 

 c) Saltamontes Pycnoscelus surinamensis – não precisa de meiose, o zigoto fêmea 
se forma mediante a mitose. PARTENOGÊNESE 

d) Himenoptera (abelhas, vespas e formigas) – ovos não fecundados (e portanto 
haplóides) se desenvolvem em machos; fecundação gera zigotos diplóides que 
produzirão fêmeas. PARTENOGÊNESE HAPLÓIDE 





Secção do túbulo seminífero, mostrando a relação entre as células de Sertoli e o desenvolvimento 
do esperma 

BMP8b da 
linhagem 
germinativa inicia 
a espermatogênese 
na puberdade 



Secção do túbulo seminífero, mostrando a relação entre as células de Sertoli e o desenvolvimento 
do esperma 

GDNF (alto) 

GDNF (baixo) 
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A formação de clones sinciciais de células germinativas do macho de humanos 

65 dias 

Dados interessantes: 

• 100 milhões de 
espermatozoides / dia 

• 200 milhões de 
espermatozoides / 
ejaculação 



Ultra compactação do DNA nos espermatozóides 

Protaminas: 
possuem a 
função de 
compactar, 
estabilizar e 
proteger o 
material 
genético no 
núcleo do 
espermatozóide 

Rahman et al. 2013 



Espermiogênese ou maturacão das espermátides (Parte I) 



Espermiogênese ou maturacão das espermátides (Parte II) 



Espermiogênese ou maturacão das espermátides (Parte III) 



O aparelho móvel do esperma 
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Próxima semana: ESPERMOGRAMA 

•  Doadores anónimos 
•  Trazer máscara, jaleco, luvas 
•  Trazer questão/pesquisa preenchidas 

(WikiEdit do estudante do 2015, ler até coleta) 
(https://pt.wikipedia.org/wiki/Espermograma)  


